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Ano Novo é também oportunidade de aprender, trabalhar e servir. O tempo como paternal amigo, como que 
reencarna no corpo do calendário, descerrando-nos horizontes mais claros para a necessária ascensão.
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Lembra-te de que 
o ano em retorno, é novo dia a convocar-te para a 

execução de velhas promessas que ainda não tiveste 
a coragem de cumprir.
Se tens inimigos,

faze das horas renascer-te o caminho da reconciliação.
Se foste ofendido, perdoa, a � m de que o amor te clareie 

a estrada para frente.
Se descansaste em demasia,

volve ao arado de tuas obrigações e planta o bem 
com destemor para a colheita do porvir.

Se a tristeza te requisita
esquece-a e procura a alegria serena da consciência 

tranquila do dever bem cumprido.
Ano Novo! Novo Dia!

Sorri para os que te feriram e busca harmonia com 
aqueles que te não entenderam até agora.

Recorda que há
mais ignorância que maldades em torno de teu destino.

Não maldigas nem condenes.
Auxilia a acender 

alguma luz para quem passa ao teu lado, 
na inquietude da escuridão.

Não te desanimes, nem te desconsoles.
Cultiva o bom ânimo com os que te visitam dominados 

pelo frio do desencanto ou da indiferença.
Não te esqueças de que Jesus

jamais se desespera conosco e, como que oculto ao nosso 
lado, paciente e bondoso, repete-nos de hora a hora:

Ama e auxilia sempre.
Ajuda aos outros amparando a ti mesmo, porque se o 

dia volta amanhã, eu estou contigo, esperando pela doce 
alegria da porta aberta de teu coração.

Muita se fala e muitas re-
ligiões repercutem o an-

seio e a esperança pela “volta 
de Jesus”, alardeando a neces-
sidade e a inevitabilidade do 
retorno da presença física do 
Mestre. Precisamos re� etir, 
porém, qual seria o objetivo 
desse “retorno”; simbolismo 
à parte, seria para solucionar 
nossos problemas de convi-
vência, eliminar nossas não 
equacionadas vicissitudes, 
corrigir o comportamento de-
sencontrado, violento e per-
missivo da humanidade? 
Precisamos nos lembrar das 
palavras sábias do Espiritismo: 
“muitos poderão caminhar co-
nosco, mas ninguém poderá 
caminhar por nós.” Assim, o 
que está sendo almejado com 
a presença física de Jesus é 
que Ele faça pela humanidade 
tudo aquilo que não pudemos 
e/ou não quisemos fazer até 
agora, mesmo contando, por 
mais de dois mil anos, com a 
orientação de seu Evangelho 
e utilizando sua exempli� ca-
ção como referência de com-
portamento e de atitude? Se 
não conseguimos colocar em 
prática as suas lições de amor, 

O jornalismo deve ser inde-
pendente, honrar e respeitar 

Deus e o ser-humano, defenden-
do sempre o bem-estar da socie-
dade. O bom jornalista, antes de 
escrever suas matérias, deve estar 
seguro de que os fatos e elemen-
tos abordados são verdadeiros.
O jornalismo espírita visa trans-
mitir informações acerca do 
movimento espírita, difundir os 
princípios doutrinários espíritas, 

A
“VOLTA

DE

JESUS”
solidariedade, harmonia, tole-
rância, perseverança, caridade 
e desprendimento, como se 
justi� caria esperar que Ele � -
zesse por nós tudo aquilo que 
deveríamos realizar por nós 
mesmos? Raciocinemos; se � -
zéssemos o dever de casa para 
nossos � lhos ao invés de orien-
tá-los na realização da tarefa, 
como seria possível a eles evo-
luir em seus papéis de alunos, 
pro� ssionais e cidadãos? Ne-
cessário se faz nos colocarmos 
como alunos retardatários que 
não devem se acomodar e es-
perar que alguém mais “evo-
luído” faça por nós aquilo que 

não estamos dispostos ou não 
temos su� ciente determinação 
para realizar.
Assim, não faz sentido deixar 
para outrem a tarefa evoluti-
va que nos cabe: exercitar o 
perdão, a caridade, o respeito 
e a honestidade - em suma - 
fazer ao próximo aquilo que 
queremos que ele nos faça.
Como cristãos precisamos co-
locar em prática as lições do 
Evangelho, deixando de situar 
a adoração ao Mestre em pri-
meiro plano, mesmo porque o 
objetivo de Jesus nunca foi o 
de ser adorado, mas sim, o de 
que suas lições de convivência 

amorosas fossem exercita-
das em nossas vidas.
Emmanuel nos a� rma com 
clareza que o Evangelho 
do Mestre somente poderá 
ser considerado “superado” 
como ferramenta evolutiva 
quando todos nós conse-
guirmos colocá-lo em prá-
tica de forma constante e 
em sua total abrangência.
Nunca devemos nos es-
quecer de que Jesus estará 
conosco sempre que nos-
sos sentimentos e nossas 
ações estejam re� etindo os 
Seus ensinamentos e o Seu 
exemplo de conduta.

O JORNALISMO E A IMPRENSA ESPÍRITA
fornecer a visão espírita para os 
fatos da vida repercutidos pela 
imprensa tradicional, ao compa-
rar fatos, assumir posições críti-
cas e identi� car eventuais contra-
dições (parafraseado de texto da 
U.S.E. no manual “Como Escre-
ver Para A Imprensa Espírita”).
Na imprensa espírita, os textos 
e matérias demandam revisões 
cuidadosas e repetitivas, para 
assegurar isenção e melhor en-
tendimento por parte do leitor, 
mesmo quando os mesmos esti-

verem alicerçados pelo bom 
conhecimento sobre o assunto 
abordado.
Não se deve considerar a ver-
dade apenas do ponto de vis-
ta da Doutrina Espírita, mas 
também as contribuições das 
demais doutrinas � losó� cas e 
religiosas e das ciências.
Na próxima edição aborda-
remos as diversas formas de 
comunicação jornalística em 
sua relação com a imprensa 
escrita espírita.

“A clareza do 

pensamento e da 

informação, a precisão 

e a equidade são os 

fundamentos do bom 

jornalismo.” 

Walter Willians

Universidade do Missouri



ATIVIDADES 
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Clube 
do Livro

Presenteie um amigo!
CEPT - UNIDADE DO JD. ITÁLIA

CEPT - UNIDADE DA CAPELA
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Através de agendamento e instruções 
no whatsapp: (19) 97110-2488

ASSISTÊNCIA 
ESPIRITUAL

CEPT JD. ITALIA / CAPELA 
Segunda a Sexta das 8h às 17h

Fechado almoço das 12h às 13h

RECEBIMENTO 
DE DOAÇÕES

Jd . Itália: Segunda às 20h
Terça às 14h / Quarta às 20h 

Domingo às 9h
Anel de Luz: Sextas às 20h

Capela: Quarta às 20h

PALESTRAS & PASSES

PERÍODO DE FÉRIAS
RETORNO 11 FEVEREIRO 2025

PERÍODO 
DE FÉRIAS

RETORNO EM 
FEVEREIRO 2025

PERÍODO DE FÉRIAS
RETORNO EM 

FEVEREIRO 2025

PADARIA CEPT 

ASSISTÊNCIA FRATERNA

- Entrega de cestas básicas 
- Evangelização Crianças/Jovens

Atividades desenvolvidas com as 
famílias cadastradas, a cada 

15 dias (aos sábados), às 08h, 
no CEPT Jardim Itália 

e CEPT Capela:

Segunda a sexta-feira das 8h às 17h
Horário de almoço das 12h às 13h

Segunda à sexta-feira das 8h às 17h
Horário de almoço das 12h às 13h 

Segunda, terça, quarta e sexta feira das 19h às 20h 
Sábados e Domingos das 8h30 às 10h

BAZAR
RECEBIMENTOS DE 

DOAÇÕES SOMENTE NO CEPT JD. ITÁLIA

CAPELA: terças, quartas e quintas
das 9h às 12h

LIVRARIA

EVANGELIZAÇÃO
CRIANÇAS E JOVENS

ENCONTRO DA FAMÍLIA

CURSOS DOUTRINÁRIOS
SOMENTE PARA ADULTOS

ESPERANÇA
JORNAL

MONTAGEM E 
DIAGRAMAÇÃO
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Histórias que 
a Vida conta
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UMA CENA NA AVENIDA
(Parafraseado de texto da obra “A Vida Escreve”, 

de Francisco Cândido Xavier) 

(Extraído da obra “Histórias Da Vida”, pelos espíritos Hilario Silva e Valérium 
psicogra� a de Antonio Baduy Filho)

A grande avenida atingira o clímax do movimento.
Ônibus, apinhados de gente, passavam rápidos.

Carros exibiam buzinas estridentes.

Pessoas transitavam apressadamente.

Na calçada, perto da esquina, pobre homem esmolava. 
O rosto emagrecido relatava a profunda miséria. 
As vestes em frangalhos denunciavam a longa e 

dolorosa estrada. As pernas mostravam varizes abertas 
em úlceras, necessitadas de tratamento urgente.

O homem pedia socorro.

Transeuntes passavam desatenciosos.
Muitos paravam e logo seguiam. Outros viravam o rosto, 

em gesto de defesa. Outros, ainda mudavam o rumo.
Pouco depois, porém, 

um camelô instalou-se na esquina.
Anunciava os produtos com grande algazarra.

Contava piadas entre uma e outra oferta.
O povo parava e ajuntava-se.

Curiosos acotovelavam-se, procurando ver melhor.
E logo se fez grande aglomerado.

Quase nunca ouvimos os apelos da caridade.
Despercebemos o chamamento a serviço do bem.

Alegamos falta de tempo para a assistência 
aos sofredores.

Contudo, basta que ouçamos o convite aos prazeres 
e às futilidades, para que nos movimentemos logo e 

disputemos os primeiros lugares.

O grande médium e apóstolo 
da caridade da cidade de Sa-
cramento - MG, em determi-
nada ocasião viu-se fora do 
próprio corpo físico, em des-
dobramento, se observando 
em volitação.
Subindo sempre, à determi-
nada altura se reconheceu em 
verdejante campina.
Ao observar a bela paisagem, 
observou, não muito distante, 
um homem meditando, envol-
to por doce luz.
Reconhecendo a presença de 
Jesus, permaneceu em silên-
cio, incapaz de voltar ou avan-
çar, limitando-se, tomado pela 
grandeza do momento, a der-
ramar lágrimas profusas que 
lhe banhavam o rosto.
Quando conseguiu adquirir 
coragem, ergueu os olhos com 
humildade e constatou que Je-
sus chorava. Tentando recon-
fortar o Mestre, inquiriu: “Se-
nhor, por que choras?”

Por que os gerasenos rejeitaram 
a Jesus? Por que lhes havia fei-

to alguma espécie de mal? É evi-
dente que não.
O Evangelista conta que o senhor 
simplesmente havia curado “um 
homem possesso de espírito imun-
do”, habituado a viver nos sepul-
cros, entre cadáveres .
O Cristo apenas o fizera recobrar 
o equilíbrio e lhe devolveu a dig-
nidade de ser humano. Quantas 
e quantas vezes não seremos nós 
incomodados , assim como os ge-
rasenos, pelo bem que nos rodeia 
através daqueles que lutam para 
colocá-lo em prática?!
A presença do Divino Mestre, cer-
tamente era luz em demasia para 
quem, desde muito, se habituara a 
tatear nas sombras. Temerosos da 
renovação que, exortados por suas 
palavras e atitudes, seriam chama-
dos a empreender em seu mundo 
íntimo, optaram pela cômoda situ-
ação que lhes convinha ao espírito.
Igualmente, de fato, muitas vezes, 
assim procedemos, quando nos 
sentimos exortados a abrir mão de 
equívocos e ilusões ardorosamente 
acalentados.
Tudo que se nos constitui amea-
ça a ultrapassadas concepções da 
vida, conclamando-nos à impres-
cindível necessidade de mudança, 
nos perturba profundamente e 
nos leva a reagir com ingratidão e 
agressividade.

“ ESPÍRITOS EVOLUÍDOS TÊM METAS, 
OS MENOS EVOLUÍDOS, APENAS DESEJOS.”

UMA VISÃO de 
EURÍPEDES 

BARSANULFO

Não recebendo resposta, Eu-
rípedes insistiu: “Choras pelos 
descrentes do mundo?”
Extasiado, notou que Jesus 
olhava para ele, e após alguns 
instantes, redarguiu de forma 
doce e serena: “Não, meu � lho, 
não sofro pelos descrentes aos 
quais devemos amor.

Choro por todos os que co-
nhecem o Evangelho, mas 
não o praticam …

Eurípedes então, como se caís-
se na sombra, com a dor que a 
resposta lhe causara, desceu e 
acordou no corpo carnal.
Apesar de ainda não ter ama-
nhecido, ele não mais conse-
guiu conciliar o sono.
Sem falar a ninguém sobre a 
divina revelação, entregou-se 
aos necessitados e aos doentes, 
servindo com profunda dedi-
cação, até seu desencarne.

CAMPANHA 
ALIMENTOS

Sua ajuda 
faz toda a 
diferença!
PRECISAMOS

DE LEITE 
LONGA VIDA 

E LEITE EM PÓ Washington Irving (Nova Iorque, 3 de abril de 1783 — Tarrytown, 28 de novembro de 1859) foi um escritor, biógrafo, ensaísta, historiador e diplomata dos Estados Unidos

O grande medo

“E entraram a rogar-lhe que se retirasse da terra deles.” 
(Marcos, cap. 5 - V.17)

A crucificação de Jesus foi o re-
flexo do grande medo da huma-
nidade , em relação à mensagem 
profundamente revolucionária 
de que ele se fez portador. Nunca 
ninguém falara aos homens com 
tamanha sabedoria e autoridade e 
nem tampouco demonstrara extre-
ma capacidade de amar os seme-
lhantes, despertando as consciên-
cias adormecidas e chamando-as à 
responsabilidade de viver.

Nota da redação: 
Jesus, ao trazer as lições para nossa 
vida enfrentou  a incompreensão e 
a oposição de muitos e nem por isso 
desistiu de sua difícil e desa� adora 
missão ao nos trazer a luz da verda-
deira sabedoria. Quantas e quantas 
vezes em nossas vidas não nos vemos 
repetindo erros e desacertos, muitas 
das vezes em novas roupagens e com 
o uso de novas “justi� cativas”?
Em nosso atual estágio evolutivo se 
faz inevitável e necessário enfrentar 
o desconforto de re� etir e agir sobre 
verdades para nós muitas vezes des-
confortáveis e até mesmo desagra-
dáveis. Como já disse um pensador, 
“quando não somos incomodados, 
nos acomodamos. 

Uma jornada de re� exão sobre o 
signi� cado mais profundo da exis-
tência. Nele, três almas entrelaçam 
suas histórias em busca de reden-
ção, amor e esperança. Daniel, 
abalado por tragédias familiares, 
encontra Eleonora, uma cadei-
rante misteriosa, e a linda Selena, 
marcada por um passado doloro-
so. Enquanto enfrentam desa� os e 
obstáculos, eles questionam sobre 
a razão do sofrimento e buscam 
evolução. A obra também explora 
ensinamentos sobre planejamentos 
reencarnatórios, a importância de 
nos ligarmos a Deus para enfrentar 
as tempestades da vida, a razão de 
alguns problemas e desa� os existi-
rem e o porquê de � carmos ou não 
com quem amamos.

(“O Jugo Leve”, por 
Carlos A. Baccelli e Inácio Ferreira)


